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O BOMBARDEIO DO ZEPPELIN "L IS .. QUE VISITOU AS CO~TAS DA INCLATERRA. 

D{) Spltrt 

Em 31 de Março pp. cinco Zcppchn:it efü."Ctuarnm um roid nas costas da Jnglatcrra. l·m d'tlles. o "L 15," foi ª'"º de um vioh,·ntó canhoneio põt t>att~ 
da.s baterias de terra di&po:.W cm triangulo. Este Zeppehn. o primeiro a ser ass1s-nalado pelos hotophotes. ficou nn impo~...abihdnde de escapar at> ~a 
vigor090 dos caobõca. Apeia.r das avariM sofiridas, o dirigivtl tentou íugir dirigmdo·$C para. o lado do mar, porbn, não lhe foi possivel prosegtdr e cah10 
eobre as ondas. Swt. sua.rnlçlo fo1. M.l'V'I. pelos navios ingleies que tentaram rebocar o Ze,Ppdin. mu devido e.o ttta.do de avaria tm que este •lei achava. fu 

agua e 1ubmergio-.n no ee.tuano do T1u:n.iH.. , 



IH 

Etcriptoriol da redacç.lo e annuncaos 
d' "O E1p.l4o." 

Cl1y:-
.... l "· B.\NK ( 11A)l8lR\. 

Jhc;U Jlot ROR~. \\' C. 
I tltpà Ht llci!Mt• .. º.H· 

ll'tSI l!:•4 .-
9, VICTORIA S TIU&T, \\', 

Ttl•f>Ao" ,_ S'ic*>r i• '4 210. 

Losoags 

As!ign3.turu. H ra&tl, Portugal. 
Annual ou (.si num<"r~} . • R,,!0$()()() tJ$oo. 

S.meslre ou (•6 num•ro<) Rt. 10Sooo 3 t o • 
Numtt<> avulto • . lh. 300 8 
A Hnual 111bJtriptioH .tu•. post fr~e. 

AOENCIAS. 
Rio dt Jantlro 

Agcnciu Co<imO". Rua _d a A1'-"1• 1l'lhlila, No. ~3 
Cra,bloy. Rua <li) Ouvldor, ,58. 
Ca&A .\. Mouro. 1r 4, H11a da Q•it111nda 
U . BtlA:ut"t. r ue Sachcl. 
Gr.rnler, Huc d<' Ou\'idor. 

São P1 ulo 4 

Ca.!.a Vanonlen & Cia, Livraria. 
e. JlildcbrMUI &. Ci;\. (C".ua (;oun.ux}. Ru2 15 rle 

Novtmbro 40. 
Pedn.> $. \1.lJt3lh;l('S:, ltua da Quitand a 26 

~f;~~lo~~d~'t;,~:~·~.2~!:~~~:~~'. S r>aulo 

Bahla-
Joa.quim R1br1rt) ,\ t'ta . Hua d_. .. Prtnctz.l'!i No. 2 

Ptrn11+ bu(t -
Eug-.:mo ~a.M:1mtnio &: C1.a .• t.a"'n n .i. 

~:::0 ~~~,:!:• 3:' ~:~~· ?t.ua do Buao 
d e \"icttiona 

Jo.o Watfredo de Madtar°' ~t Cia. (l.abn.me 
1-"ran a1•l"), Hue 1 de MU('C) 4> 

Perl• Alc1u 
:u,·ra.n"' t'n1Hrul C.ulcn 1: .. bf'nittue. 
Agcnoa <:or.moe. 

Curll1'• 
J Catdow Uotb.1. Rua 15 dt SOHnlbro. 

Pará (Bclcm' -
A. M. l·tf'1t.u ,\ (1.A, Tra,:, (.'.ampoi. SAllu :u. 

'l\1n i tt-
Sto•tll Brolhttll, HUÃ MartthÃI Dtod9ro, ~o 7. 
Sta t• o( Ama:rnnu. l..t'·n.na 1nttm.atlonô\I. 

Bclcm •• Pari 

~~~"t~i·~ f"~~~ c~;~~Ã~~~:1°Cardo-o. Ru». JoàO 
Alfredo. 

Vlctorl1 
Puchoal Sci~martllt', Hua j ('rOn)·mo Monteiro 6. 

Rio Grande do Sul 
A1~rt C. Wood, S. Fco. 1le Paul.1 Cimo de Serra. 
).la.rufa Amcr1can.\, Pu\to &: Cia. 

Ooyat-
Alancastro Veiga, Ru11. do Com1n ercio. 

Sao luh do 1\\aranhào -
Antonio Pertlra HamM <le 1umeida .S.. Cla. 

Parl•-
Mo.lngot, 35, Hou1evard d e1 Datignollu 

U 1boa-
Albcrt.o n.ocha, 11 0, RuA do,, t>o•radoru. 

Porto-
~bgalhAC'S & l)foni1, Largo dOJ LoyOl\. 

Pueh)'b• Oo Nortt. 
~imdo p,,tric.10 d~ Alnu·ula, Attia, 

\\111111. fitrau, 8cllo llorhontt. 
(,.\•,, .Arth111 11,,.1 
Hn:l c.lA l i.31u~. no "'." 1 < 1,.""'"l ~u. 

= 
Brindes r Gruuras Avulsas 
A<YS assii;nanles annuacs d' " O E•pelho .. 

será. ollerecido um bello brinde : a reproduçào 
colorida da gra\'ura n3 pagina s do numero 7, 
a da pagina 11 do numero 8, ou um d<YS supple
mento, do :.:atai do !'o. 16. 

Aos nos1os leitores. 
Le•·am<YS ao conhecimento dos nossos ltitores 

e amigos que em vista do grande de>en· 
volv1mento que tem tido a nos"' folha, e no 
intmto de melhorar °' nO>SOS se,..;ços de 
exptdientc mudamos os nossos escriptorios, 
• rcdoc~ão para o numero, 443/6, Bank Cham
bcrs. l l igh llolbom. W.C .. aonde. como 
-.empre, oontinuaremO'I a attendcr as ordens 
ÇOI"' que nos dist inguirem. 

N OTICIAS 
O Rri d~ Inglaterra acaba de collocar ;, 

di..,~ião cio thcsouro a importancia dt 
!100,000. retirada de sua bolsa parllcular, para 
que o ~O\'emo a <"mprcgue do modo qul· 
1ulg:ar mais con\'eniente. 

. \ l'"'l""Íto do ultimo r.úd d1• acroplano-
.. obre a <'ldade de S..i.lonica. o jornal ath<"men..,. 
Fspiririi. qu\.' ,·. anti·,·cniz.eh ... t:i. puhlK;.\ o 
... \."f...'Uinh.': •• S1 a .\ llemanha ainda conta,·a. 
,,J~ma.;. "'"mpathia1:. na Grccia acaba de 
perdel·a"- df'finiti\'amf'ntc por t''(': c;elv.,i.:t·m 
bombardeamento." 

0< Srs. Eduardo Huxley <' l'rancb Jl1,1k•·. 
dois americanos que viaja ' "u11 a bordo cio 
vapor Susscx, torpe<lcado por um !><.Ubm.inno 
all<-mão, quando atrav~a\·;l o c:anat d,, 
~lancha. en\'iarain u m telf'gramma ao p n· ... i 
dente \\'ilson. p rotc:stando l'On tr,, o 110\'0 
a taque dos piratas tcut~ e pcdindo·llw par.t 
agir de modo á impedir a_ rtproduc;:lo dr • .u· ... 
crimes e acabar de uma vez. com cs.~a fal.'" 
fl j>parcnâa tlr. amisade para com uma mu;.io 
capaz de tamanhas infamia::.. 

A Agcncia l~cutcr ~tcaba dl' r\'(Cbcr com 
munic:ação da noticia publicada na imprt•n .... t 
do Extremo Oriente pela qual ~ \'Crlfit."1 'l'h' 
o go,·erno japonez re t rocedeu (, l~US.'- 1 ,• tn .... 
na\'io.; capturados durante a sll(.•rra ru .... ,, 
japont'za. 

A Legação da França, cm \ thena,, il" 
tribue semanalmente uma certa. c1u,tnt1daclt• 
de alimento pelas famili~ do-- ~rq{o .. mohihl .. l· 
dos. Esse mo"lmcnto ~encro..;.o que t('ltt .. ulo 
altamente ap1eciado pela Gn.'<ia. deu moll\'n á 
folh3 .\'<a Htllas, que se publica t·m .\ thena•. 
a l..;crc,·cr o seguinte : " E.;;ta pro,·a de at1t"C'· 
tU(')53. symp..-uhia que a nobre n·pubhci\ 
franct'za offcn.'Ce ao::. n~~ 1rm;:\o-.. -.e mam· 
f~ta precisamente no momento t•m 'lut.· º' 
allemães lançam bombas nn tcmtotw ~1.1 
Grccia e assassinam soldad~ ~rci:o .... " 

" Quando as damas francez..1, tii..,tnbut·m .. í .. 
('l*('a.turas infcli1...cs a a legria e a C"On"-Olaçâo, o... 
-.uhclito .. do 1\:aiscr ~palham a dt.....,truiç.10 " .1 

morte no solo da GrC'Cia ~ Onde ""4.: .. tch~t ·' 
t=-rança reina a ci"ilbac;âo e <L humanidJdc: 
ondl~ se encontra a AllPmanha domina a 
barbo1ria a\;ltantc da cdade mc."'Clia.'' 

Conforme uma info1ma(ào prestada pt'lo 
Sr. ) facnamam na Casa das Communa.;;, o 
numero de na,·ios alkmàts inttrnados no 
Brazil, representam uma tonelagem dt.· 
232.416 ; na Hepublica Argentina c:-,tão in· 
ternados 12 na\'ios allcmãcs com uma tonda
gcm de 62,382 e no Uruguay ach:mHw 1' 
navios da mesma origem rcprcbcnta ndo 48.859 
toneladas. 

Não se concebe porque a Allcm.1nha ainda 
n.lo dC<'larou guerra á ltalia. O go\'truo 
italiano dent•tou () .. <.''l,\h .... tio clm navio:.. 
alkm:"1~: µrolnhm tod.;t t~ qnoilqt1t'l rt•l .. u;.1o 
commt•r-cial t.."Om .t .\ llt·m~mh,1: c.\(>ll1 .. uu 
todos os aliem.te-, do solo da ltaha ; adhtriu 
ao pacto de Londre-o.. em \'Írtudc do cp1..tl 
nenhum dos paiZ\."S alliados pode concluir ~ 
paz separadamente. .\ gora a ltalia acaba de 
a~.;;ignar um manife:,.to da conkrencia de 
Pariz que proclama a unidade de ae<;lo t·m 
toda. as operações de guerra. ,\ pczar d';,..., 
o Kaiser não quer declarar a guerra 1 ltaha 1 
,.\ conclusão é que o gabinete de lkrhm 
perdeu toda a noção de digmdadc. 

l nauguraram reccntcmt.·nk em Pari.t um 
interessante \'ehiculo. dbtinado ao S<·n·iço 
dentario ambulante. Puxado por doí> ca\'al· 
los. o ,·chiculo de que se trata encerra tod<>i 
o~ in;;1rumentos necessarios á proth~ e 
pcnnitte. graças â!-0 duas cadeira..-. articuladas 
de q110 di>p(•'. o tr~tanw11to •k doi~ dO<'nte< ao 

í1 1.~l'I 1.flfl 1.·, d. \llHll , 1''11 

DIVERSAS. 
mt.· .. m•> ll'mpo. Ut. ... unatlo ã uma. di\'l~O de 
mf.tnt~\r'ia, o \'l'hirulo dl·ntario ... nã utlhzado 
dt· gn1po i·m ~rupo. çonfonne ª" nKe--. .. idad~. 
E,..._. \'t.•hin11o foa oífrrc."Cido ao t·xercito 
francc.t pdo c:nmmitl· de.• ..ocorro-. ao~ estropia
do ... qm• tnn eomo patrono o general de 
1 acroi\. ~ por pr..-...uknte \ladame Jules 
Fcrry . 

l.orcl h .. tu r, um de-· ... m:u~ prtXnuntnh .... 
mtmhr°' da marinha mglt:za. ac-ab.'l de 
((•h.;brar •h :.ua.., bod.h de ouro. O l"minentc 
<Jfücial ca7,ou--..<.• t:m JM)<°' com )fi,s France ... 
Kathari1w Hroui:hton, filha unica do fallccido 
lfr'" J'homl1' Dcln·... Brou~hton. e do seu 
ron'-Of<'io na"'l<'it:ram tri; .. lilha., e um filho. 
l.01d Fi .. Jwr t·ntrou para a m3rinha cm 185+ 

() 1-:º' t·1 no oc.ruq:u,·1. t· ... t;.~ iu .. i ... tindo com a 
\ llPm.1nlM par.t produt.ir in,·e....tl~a(Õf:s com· 
pkta... H.>l;tnona<la.., com um ~randc numero 
cito navio' nornt-gttt'tl· ... tk•..,t ruidos nos ultime>" 
d ia... Si ht.tr prov.ulu qut• º"' rderido"' navio-; 
fotalH dl· ... trnido., por :-.ubmarino\'> :dlcmães, 
o ~o,·c.· 1 nu 1wnu:gm·1. n"flamará com1M:n.,ac;õc:; 
;'l altm<t do.., p1cjui1.os solfrido:-). 

C'onfmnw mlormac;õ..·s prc'."Ota<Lt"' pdo Dr. 
.\ dd1..,on, 195.000 rnuttwn·-. e-.ta\'am traba
lh.mdn ilti'· odi,\ 1~ ck Ft•''''l'('Íro no fobricoclc 
mmlit/""·' '"' lnl{latc·rra. 

O • .lm1r.u\l;Hlu in,glcl ;u.:alM de annunciar 
flUC 1Hl'-. .. 11t' p1u'·'' t·,·ith·ntl"' do turp1.-<karncnto 
(10 "•'JlOI' :-iu..-.t·\. por um ... ubmarino allemão. 
.\lt·m d'i .. ·•·O o rn1·-..rno ;dmir.~ntado dt-clarou 
c1Ul'. t•nutu.into um torprddro inr:kz rl':()Uua 
(1-.. ···ohrt·\'l\'l'l\k .. dn ~u ........ , <tt1t.• hanam hcado 
(lur.mtc.- l.Z hnr.h .á m1·rU:· cfa.,, onda ... , um ~ub-
lll.lrino allc·m.1o tc.·ntou 1• 1r clu . ..,, ,.f:7.t .... tut1n:;il--0 
por mtio de torpt tio-..' 

O n.1\ iu·hcr.p11al .. Punugal " c111c pc·n<"ncia 
.\ (omp.1-.:mt· clt ... )(4 ..... ,,~t rit ... )faritunl-.. e que 
foi p(,...to ._í. <li ... 11i1.-.iç.lo do ~º''t•nto rU".--.O, acaba. 
ti'-· "-l'í 1~to .l J>H)lll' por um torpedeiro ou um 
.. ubmarino allt·m.io. Ha\'i.t á bordo do rcfcridCl 
tl.l\'io-tu~pital um ~randt" numt·ro de fcridO'.'>. 
<.:onfonnt· "'4· ~tbt· o•• Portu!.:".ll " tinha pintado 
t·m ~r;anck ... ldtr.t ... no ... -.(·\h flanço:0. odi ... tincth·o 
d.i tru1. \ \·mwlh.a. Dtpoh de a!'> .. ,t .... inar v-. 
llll\CKTllh-... tlt• !-iu.._.,..,, o~ marujo:, do Kal!,c.·r. 
<h-...p1 c...;mdo toda~ as con\'t'll<;ÕC.-s intt·rnacionat:-. 
e• ex din.·ito-. da hununidade. matam agora 
t.:o\'a_rdc.·nwntc o ... ít.•rid<h> que rcgn ... .-rwam dt.· 
um,L t·;.11npanha f,!lorio~l <' igulamcnte a ... 
ln·roka" t.·nfornwira~ que o~ acompanha\'am ~ 

.\ l1-:u 11~ J<•rn.u:~ hl'JM11lioc~ e nonwadanlcntc 
hl Pai.\ t· / .m N(1ficia11,, que M' publicamiem 
l~arcclona, ~uggc.•rem 111na con ícrencia ele 
rrprc:,cntanh..., <la~ nnc;õc~ neutras alim de 
<'laborar ª"' nl<'dida-. n('re ... saria~ contra a 
p irataria ge1 rnanka. 

O mini..,tro do commcrcio <ln. ~tu.>ci:i lembra 
ao ~u f:,;O\'rrno ;i n«r ... "-idadt." ela cr<"ação de 
um "'4.'l'\'IÇ<l 1t·~ular dt• nan·f:.lc).o â ''::tpor. 

\
11.·1tt•nc·rntt- oto E~t;ldu, t·ntrt· a Suena •' a 
ni..::lah·rra ~ \·-,h· monwmo t''\1 .. ti·m í1os 

JM•rtt" -.ut'(th an1ltad.h quant1<ladc-.. de 
nwrc,\dori,t JMra ... t·rc·m tr.m .. portada-;. p.1ra a 
lngl.ltcrr.t e \in.: \t.·r ... 1. 

Lt /111U,Jrn Jn Ann/,-s. jum:ll l-...pecialmentt' 
Ut"'ddo para SN'\'lr ao cxt·rcito franccz. acaba 
de pulJhc.tr uma ....... tatbtlca inttn ... -;.anu ..... ima 
rclacion.uL• c.:om "' dl-...pl·ta., da gul·rra. 
ríít."(;tu~u1.,... 1~·1~,, <li,·t·fi.;1" pottncia., tm 
conf11cto. 

P.\I/ PtJl>t'I .\• 10 l>f ... Pt7.\ < l· ... ro PoR 

ln~l.ih:rra 
Turquia 
llalia 
França 
Au~tria 
Alkmanl1' 

'~º"""' 

\s~ .\L Jl.\BlT.\XT~ 

44.177,00> Lt.z40, >0,000 
.20,000,000 [-10,coo.ooo 
34.1>85,633 l 120.000,000 
39,001,599 (S00,000,000 
5t,31)<l,OOO ls&o,000,000 
h(1.S35,<>00 li ,500,000,000 
l,\l,2JO,~l>O ~7I0,000,0f><1 

l27.1'.',, 
ÍI<)2 

~3óS 
l20.4 
[IO 72 
{224 
f56S 
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o BLOQ UEIO DA ALLEMANHA. 
CONTRABA N DO A BORDO DE Vt\ PORES NEUTROS. 

Aauual '."-llu.u;.!ü t·c.:unomil.l da . .\Ueman.ha 
é \·erdadt..'ir:tnwott· .mgu ... tiosa em fact· 
da~ ffit."tiida... tom.ida-. pe1~ ingleU>' 
para cnt.tr o commtrcto de contra 

hando que Sl" n-ali .... ·\\':a atr.n·t'. .... do--. pailr .... 
m.'utro--. 

l. cm ,·irt ud~ d.L ... u., .,.,, ç.i:> que ren~la H 

m('ontc:--ta,·el poder mariumo da Inglaterra 
q ue 05 a llemães s<' d('hah•m hoje na mi~eria .. 
l<'va1n ao extrerno o "t.'tl o<1in e dt'<.·i<lem o seu 
propo~ilo de l'\lt'rminiu 

]}\: 01.,.1 t.:11l diant1.· t1"lo!'I ci-, '.ipurt"!> na\·egando 
na~ aguas ingleza~ t·m di1 eção a~ pa.i?..es do 
norte .;.ão de,·idarn ntt· m .. peccionados pt,r 
dts!TO)~'s. 

(um t"Hcllu, i ... tv impunh.t ... _._ poi .... a .\ Ut:"· 
manha '"'ª'\l tc.•ct:l"•nclo t' c1w1ando para o ... 
out ros paizes, c.:~1>1.·~: 1 .thlh'nh_· d<l .\ merica do 
:O,ul, grussos vohufü·~· qm· tr;tziam etiqueta' 
ti.; ~implcs amostra'.'>, 

O a1dil, pon:.·m fui dt·'.'>4.·ohcno a tempo e 
todos os artigos <:on .. u.lc.·r.1do-. contrabando 
.... lo ddado-- ~lac:. nuct,..rid.u-k" ingleza'-. 

lia f"''.\cmpJo... flai:rantt-... ,1,, maneira arguta 
.-.orno t'""" cornmerc10 t•ra rcaht:tdn. Firm:t-.. 
.llkmâc .... cm iavam J>.1t,\ a \rgenuna como 
-.1mplr· am~tra,, cc·nlt·rl.ls clr mi1han. .... dt· 
po...,tat.... com a ph11t1)1!r.tph1.t ti'> Kai ..... •r t• 

out rJ., 1n•r:.ona~t·n-.. 

1:: claro que au cmh1gn;.ll,lrIO dc,·iam ~r 
ex tremamente inttrr ...... antes e neces· 
~a rias C''sas encommt•nda,, ma .. não á Republica 
Argentina a quem <l cau ... :\ e o commercio 
da' Allemanha <lo 1m~iramtntc 1ndif!erent~, 

CJutr,h ca~s commercittt·..,, 'l'm duvida 
allrn1~c--. expediam do Bralll fl<'qt1c1><x pacoks 
c:om borracha, cont~ndo muito ... kilo> d~tt~ 
produ~to. 

1'01 outro lado. vinham da .\ llern,rnha objecios 
.trti...t ico~. relogios, in-;trumcnt~ de mu'i.ica 
rom o Yalor de alguns nK1rfOS quando repre
't.'llt il \'ttm centenas. Tal abuso não podia 
continuar por m ulto t t1mpo 1~ embora o 
bloq1wio aflecte igualmentt• os neutros nas 
.ua' tntn!'-acçõcs commcrdat....,, \"l'nt apressar 

o t<·rmo final da lucta e pür hm á perfidia 
aliem.\. 

< oníormc <.11~ um m..:mhro do parlamento 
in..:h.·1:. ··a melhor maneira dt· ,,ctuarmo:; sobre 
o 1·.,pirito t'<h neutra., C' concpu..,tar a sua sym
p.lth1a não é favorecer o "itU n>mmcrcao com a 
.\ lh.•manha. mas sim vt·nt1•r t·.,ta guerra:· 

\ ln~latcrra tem, 1.>o1s, 1.·nvuJado os seus 
melho1"('~ esforços para le\'ar a cabo este 
honr~ i""'imo empenho 1.• "1lvar a Europa 
"ln c-11-...poti"'mo militar 

\ \llt:manha. por ~·u l.1do. l~ld. con'<iente 
,11· ''lo\ fraqueza na,·al t' da 1mpo, ... 1b11idade de 
.tht·c t~tr ~l marinha inglcza. 1 por '"'° ataca 
º' 1-.i,·10" mrrC'antc-o. de <(t1:tl11u1·r n:u:ionahadt·. 

11 ,h " \'crdade. é que u ,1pertado bloqueio 
m.rn tido pela Inglaterra. ,.,.m J>rejudical-a 
~norml.!ntente, attenta á dlfüc.:uldadr que tern 
1.·m rt...'<'cbcr product~ alimf.'nticios tlo ncc~
~ario... a 1'.Ua ,·ida. 

o, ~u.., idt·.u·.., de gloria e 1>t>dcrio cslJo 
intt.·irarn •ntr dc ... ,·ani..-c-idos, e .. perctnt.a de nov~15 
con1ui~ta' n lo tem m1i .... ccrcad.t com' e .. t.i, 
P'Jf uma. nntJ. dl": ao;o que tende todeh o~ di~a-. 
a htran,.,··ul:,t-a. 

O 1\:\1"\.('r e "')u3 subàito3, que cn""':\rn1m 
toJoio; defeito., ata"·ico; de um\ ra~a bubu1, 
pelos scu'i indignos processos sacrificaram a 
vitalidadt' e o futuro do imperio allem.'lo 
dc-:;truiram milhares de vidaoi:.. 

:\ão ha ningut.'m que, em presença de factos 
tr:vido-; á publicidade affirme que foi a Ingla
terra qut• fa a guerra. 

E-«· crime (: da rcspons:ibilidadc de .\ lle
manha, do Ka1ser e do seu povo. 

A In1;:1.lkrra, obrigada a entrar na contenda, 
defende o M>lo q ue os seu s a ntcpa ... ~ados 
lhe lC'ga1 am e procura garantir c1n b;.hes 
solidas o seu opulento patrimonio afim do o 
transmittlr ~~ gerações do porvir. 

É par.1 ' " effeito que mobilisou toda. as 
sua~ indu..,tria", chamou ás fileiras todo!t <>$ 

~u., hlhos ._. accorr pressurosa aonde a i;ua. 
acção se t()rna nece--.saria. 

J- com o poder formidavel e invencível de 
sua esqu;\dr~' que defende não s6 a~ sun~ c.xtcn
si~sim h :t,...l;\'\, mas levanta um.t b,lrrc1ra 
inlrá1lS[>onivcl á qualquer nasio ou corsnrio 
allemão, 

Com rallO lhe pertence, pois. o titulo de 
rainha dos mares. 
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A GRANDE CONFERENCIA DOS ALIJIA DOS EM PARIZ 

OS REPRESENTANTES DOS PAIZF.S ALLIADOS E~I CONFERENCIA NO OtMnt .. Cultbt&il M • .,..,.,...,iteh li. Puftdl 
(lertta} 

Dr. V-.nitd'I 
(Fra"P) (..,.,la) 

Nas_ !<>Cf:Unda e l~a·f<"lra 27 e -z8 de ~larço pp. uma das mais importantes con· 
ferenc1a..• ele guct'T3 até a~ora testemunhadas. te,·e Jogar em Pariz. entre os repre· 
sentantes ela.5 naç:~ amigas e alhac.bs. r\o todo trinta delegados representando 
a Cran-Dreta11hn. Fran\3, Russ1a, ltalia, Belg:ica. Servia, Japão e Portugal. 
achavam-~ pr~nt~. 

Os reprC!\tntantcs el~ referidos pa.izcs acha,·am-se sentados á roda da grande meza 
do centro cio fl.31Jo nobre d? Quai <;J.'Or!a.y. Em pequenas mczas. por detraz dos 
rcpre;;entantcs dos reo;ptt;tivos pa1zes. tomaram Jogar os Srs. San )fartino. 
O'llclrne. Coro~cl 1 lanJccy e outr05 diplon1atas. 

Os delegados 1ngletes chegaram a Par1z no sabbado á uma adeantada hora da noite 
e foram recebidos, ~r Lord Bcrbe e o pessoal da Embaixada ingleu, .'\ln1irante 
Lacaze. Srs. D<:rus Cochio, ~mbon., Albert Thomas e diversas outras pessoas. 
Na mnnhd seguinte Alr. Asqu1th e Sir Edward Grey Coram \•isitar o Sr. Aristide 
Briand, Presidente. do Con~íbo de fi.'linistros, da França. A conlerencia. teve Jogar 
ás to horas da manhã e foi dedicada li asaumptos militares ~i:pa,:i.do·se tambem 

Ct-ntnl "•Ire ( lr'"'I•) 

M IOW'pOll ( , t1A9a)-

c ..... al A.adtltth 
(Set"ria) (SUria) 

1 

PLANO 

-1 M. Ca~ latOf'I l eye.ne 1 Mr. A!c.u1th 
( ' ranoa) ( l e lglta) (cran.antaMa) 

M, A. ThOmat ' ª""' ct. lroqut.,111• Cenwal W._ttmant 
( l'r&l'f9-a) (ltl1IW ( Btlglc-.a) 

o l·:s1•1:1.110 , 1: • .i,. \llkll .. 1n111 21 

DEI~EGADOS DAS OITO N ACôES EM DELIBERACÃO .. , 

º"'(:.!.::;•"'"• '"'c·,~~j' SALÃO l\OBRE DO :\II NISTERIO DAS RELA ÇOES EXT ERIORES DA FRANÇA 
(R~) (~twpl) (lt•lla) 

M. lt•Mkr 1 ltllhOt Chll.H CMff'At 011H 'Olle 

' ----'----'------------..;_---,r-•Centfill Cact.ftl. (ltalia) 

- Baron Sonnino (l talta) 

OA MEZA -t.1,._ Tittonl (ltalla) 

- Slpor Salal'tdta. (ltalf.I) 

---.,----,,---_,.---"T----,.--~-1 Otrttnl Slr W. Robert. "°" (0.1'111to8 rttaflha.) 

1 Sir • Ort y Um 1 
Lord Be,tM M,. LI. GWI• Lotd KltcMner 

(Q''-"•Brtt111N) lnterprttt 1 
(O,an.l!lrtlt.nha) (0,tl'l·lrttll'lhl) (Qr1n Brt:tlnha) 

Mr, O'ltlrnt 
mtll do 11110 rlObtl do Ql.lll Cl 'Ott ly, 

de qub'tôe:. de arn1an1cnt~ e mun~õt'I. l>urantc a tarde forant estudad~ assump
tos de caracter cconom1co, taes con10 rbponabtl1dadcs financeiras. trabalho. 
íretes, car,·ão, etc. 
~a manhã de terça-feira, 28 de i\larço, tC\'C togar uma DO\-a reunião sob a 

prcside11cia do Sr Briand. ~ delegados reururam-se 6.s 9.30 e ás 11 principiou 
uma audienci..'\ plenaria. 1\ chego.da dos representantes ao Quai d'Orsa.>• foi. como 
no dia anterior. calorosamente ncclnmnda pela multíd3o que estacionava nas 
immedíações. 

A ultima reunião d~ conferencistas no. tarde de terça.reira durou das 5 é.$ 6.,o. 
Ao terminar o seu discurso o Sr. Briand agradeceu aos representantes-das potencias 
alliadas a sua grande coo.djuvnçtlo e congratulou..se com e.Ucs pela facilidade pela 
qual os differentes assumptos foram resol,.•idos. Ellc tambem declarou que. 
caso se torne necessario. identicns conferencias deverão~ser realizadas no interesse 
de discuss:to e auxilio reciproco. A maior parte dos assumptos foram tratados c1n 
inglez. 
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O Presidente Poincar(' P.;\'~ª rrvi~ta tl" tropas ftanct-zas que<:.(' b:ltCm-em defeza•dc \~crdun.-.\ ,.,('Cn;, p.'\s<..:t se• na r<·ta~onrda da~ linhas: de fogo. 

U MA E NT REV ISTA I NT E RESSA NTE. 
A PllOX IMA V ICTORIA DOS AL UADOS. 

0 ;0 senhor d<."seja que cu diga albrurna 
coisa sobre o rnl·u pait. nrst<' morn('ll\O ctitiro 
de guerra? 

Assim falou o sr. Pa>hitch, primeiro 1mmstro 
da Servia que, com n maior cordealidadc.•, me 
recebeu nos seus a1)()-;.(·nt~ particular<..., no 
Hotel Claridgon. 

Passav3 das no"c hora§ do noite e o dia 
tinha sirlo ince<.;antcmcntc occuparlo p.1ra o 
primeiro ministro com ~ !ieus d1\TNOS 

affaures. 
.. Pennitta·me di1.er·ll•e-. começou o mâni~tro. 

que o principe Alexandre e ('U ("':'>tam~ pro-
fundamente impre--ionad<>< e encora13d0< 
com a magnifica recepçlo que n0> foi fcua 
pelos seu~ nobres patricios. Eu ~·i e sinto 
que isto ~ uma prova que conforta os alliados. 
Sei que a n:ttão inglrza tem ~guido com 
verdadeira sympathia O'I e<forços hcroic0> 
que os meu~ patrid(5 tt·m d(_·•··~.-nvolvido contro.\ 
a seh-ai:cria do inimigo. que n6> teremos de 
vencer 1untamentc . 

.. Eu leio na phi~ionomia dos ingl<'zc:, a 
re«olução e a lealdade e i•so é o prenuncio de 
uma vi<.torfa certa e completa Nós temo~ 
cada dia mais, a certeza e confiança na ,·ictoria ;· 
o nosso exerci to foi rcorgani~ado depoi' do 
grande conílicto que o mundo jam;IÍ, •s
quecerá. 

"Temos ancia de enfrentar o inimigo outra 

\'CZ e só ~tamos aguardando a opportunidadt" 
para b'lleneal-o novamente em qualquer park. 

•• \~ingança ! E~-clamou o mini-.;tro, tendo 
<» olhos briUtante-. d. enthu,iasmo. 

'' Eu espero sinc(>ramcnte que o <li~' d,, 
nosq \'ictoria não ~teja muito longe. Conlw· 
ccndo a situação na fronteira ele ll· ... te, (":-.tou 
c<rto quo o dia está pc110 

" )leus patrici0> estão anciosos pelo dia em 
que podtrem<>s ,·arrcr o inimigo do "º"'""'> 
territono. Calculo que 3> força. comb1 · 
nad"" da Allemanba e Ausuia boje occupando 
o territorio senio não lexcedem de tn."'j a 
quatro corpos de exercito (120.000 a 16o.ooo 
homens). 

" Quanto aos bulgaros. julgo que el!es 
não dJspõem de mais de cinco corpos de 
exercito e além disso se acham muito d~rgani· 
sados pelos recentes acontecimentos. O; 
bulgaros não poderão de maneira alguma 
re>istir a um ataque de for>;as alliada.<. 

" O numero de forças a que alludo f: o 
mais elevado que os nossos inimigos podem 
le,·ar ao campo de batalha. 

" A Turqma tem sido obrigada a cm·iar 
tropas para a Armenia e para defeza da Asia 
Menor ; a ameaça russa a preocupa cada dia 
mai~. Eu não creio que a 'Turquia queira 
enfraquecer seus contigentes, d~tinados á 
dcícza de suas mais preciosas posstssõe-s, 

p.u.& "-' laH\~I e111 um.t (·mpu:za arrbC'ada l• 

4ul• n;\o lt14' poc.lt:r.i 11.'1t·r m·nhuma vanta· 
f..:t.'lll. 

" P<·1hu 1.unl.>tm <JUt' uma olfrn::.n·a <10~ 
tlllio.1<f<J,., no:.. lialka1h, combinada com outra nos 
c.h\'l.·"6 .. campo ... de batalha, poc:lt>rá trai<:r· 
nos rc.: .. ultados con,idcran·1 .... 

"L'm tJl mo,un~ntc cJc,c forço-.am1.:nte 
irnprt."'ionar J-. n.H;Õ<.'"' ntutr~. que ainda 
•·,tão indt-c1...a,, •'. ">b o ponto de ,·bta mihtar, 
n.lo ha o~tacu1o a t,:-.'3. iniciativa. 

' ' O moral do inimigo flcuria completamente 
ab.1udo d··po1' de- um.\ ou m~i .. \'frtoriac;. rlo-. 
no ... '!(h cxt·rc1tos.. 

••!'e. J.,Jr outro lado, n6' \>Odc-rm~ cortar ª"' 
C'ommumcaçÕ<-' t ntrc a A kmanha e Con ..... 
1 .. t11t1nopl.•. t""'4' ~uc;crsso concorreria nota\'el· 
multe para diminuir a duração da guerra. 

~~'4.) <'Xcrcito C!'ltá prompto, n~--0 ... 
"-Old.ulet-1 t. ..... t-.\o .rncioso~ JX>r atac:tr o inimigo 
pon·rn, eu c ... tou \"cndo a ~1tuaçào não tanto 
~b o ponto de \'i:::ita H:T\'ÍO, portm~ atran~ 
do 1ntert""" do-; nlha<lo-. <1º'-' ho1e ~tão 
(__~tn·1tamentc unidO"S. 

" Em Pari1., de onde cheguei rl'<:cntcmentr, 
o~ alliados têm renovado e fortalt'cido as sua~ 
prome·»a' de lealdade. 

" Cada um de n6' tem con,tatado que a 
\'ictoria dcpender{l da unidade' r .:ohreht<lo da 
uni<laclt d~ ac('no. " 

Soldados mahometanos em oração ~ yca.ta cetebrar a !esta de Baktid. 

l 



o J-:,;l'l'l.llO, 1.; ,1,. \l!llll., l'llt: 

Trophco~ de gucrr,1.. Um torpedo allcinão capturado e agor::t em expo-,ição em lon<lrc·~ 1M lfor~t G1wrd!j P"rrult. 

A O BRA EXTRAORDI NARIA DOS 
DOS ALLIADOS. 

SUB MARI NOS 

D
<-···•d~ o comt'\º da gm•rra muito ~ ~cm 

<hto wbré ~l an;.;io do~ submannos 
all~m~t" e ><>hrt '" atrocidadt, por 

t·~IK praticadas; pcmr.t rc>U'4\, J'K>rt~m. tem 
.. ado nwnciona<l.l ol fl"'(,.:1tn dos ... uhmarinos 
pcrh"nn·ntc:,,. :h nac;tit·~ alliadJ..-. e portanto. 
é inl<"rt· ....... mte çonht'Ct·r '<'o trabalho grandio::.o 
por dh: ... lc\'.\do á l"lh.·Jto. 

O-. ~randt"> n.tnc..,. de gu,:rra franccu"' e 
ingh·tt· .... °' trarhportt·.., e..• v:lport· .. m1.·rcantt~ 
continuam 3 .. ukar ctoS m.1r..: .. ,\o Jl-3.''° qm~ cr. 
na,·10-. .tllt:m.lc~ e ;'lu .. tri.1n,.., .tt(~ hoJt' "l' acham 
reíugtad li'.> n,,... Sot.·u ... portO"\ c.m n~ der. p.1.in· ... 
nc\llrO'. 

:\o pnncip10 cl.t c;unr.1 "'' ... ubm.trin"" 
franct zt...., fi.~alil:a\\lffi 1>.;trtc do C\t.nal d.1 
~lan,·h.1 L·nu1u.mto qu ... · <,., 1nglc1.(" ... cn11.avam 
a:-. a,i.:u.1-. do m.u d<' ~orh· Como nenhum 
vapor ;.dlt-m.lo ""4..' tl\'t· ... ....._. .lvcnturado ,\ l·ntrar 
no ca1ul da ~lam:h.l lh ... ubm,\nno:, fr.mn•zt"'i 
nunca tin•ram opportunid;.lclc •lc agir ; o-
mJ:l~·11.:-., no t·nt.anto, pmkram turn.ir·...c m.ib 
uh.'i .... h·nclo prinwir.mwntt• h·1to um Hr.mdc 
scr,·i~o de l'\l)lora\lo n:h ;.\t:"''"' alh-mo'.k~. O 
communicaJo othc:1.tl ''() aln11r.tnlado hrit~111ico. 
lkpoi-; cl;\ ha.talha lh\\'al de l ll·li~ohmd, cm 
.?8 de .\~o>to dt· t914, ditia o 'l'guintc: 

.. º' \UUSSU.\ 1ftt, optr(l(tlé.') IUll'"t'.S furnm 
,Jtâdo,, em RT11mlt J>t1rlc, ti.s r'11/ormt1f'''} 
preslct~fo.\ pdo.... submarino~. /)urnute "" 
lrt-' -''t'mtm11' qut pr~u1frrtou o combat.:. 
tllt"" ,J,·uwn~lrttrmu """" <11ufociu ex· 
trnnrdi1Urrr'tl Pc'th'lrmufo nas agmu foimigt1s. 

Durantt· o rd4.·ri<lo romhah: om cru1.ador alie· 
m;\o do typo J/tun .. foi posto a pique por um 
"::>uhm"rino mglct.. 

Em JJ til· Sctt·mbro de 1q1.1 á ~,.+., milha:i; ao 
... ut dt· l ldigoland. o rrn1.;_ulur ol lkmào /Iria íoi 
to11H.·d· >Hln pt'lu suh111.trl1w 1n~lc1. H '), o t1nal 
á O dt• Outuhro dn mt....,mo ;01110 ii.tualmtntl' 
pen a pttJlll' ~1 toi ltit."<I ·ira ;.\lk-mà S iz6 na 
cntrad;\ tfo Em ... 

I>.:poi ... da batalh.1 cJo m.lr do Xortc. na 
qu;d o "''""° dl· ~w·rr.1 illlcmlo Jlluchcr pa~ou 
rom o -.t.'U ck~ 11~p .. ,h·ntnrnto a aud,h.·ia qut• 
lt·\·~ ck .. 1Uront.1r .l l'..,.ltl.1dr.t ini.th:.r..J., º"' n.t\"io.;. 
alkm.lc·-. 1u11 m.th u111.u.11n c.nu...u al1udl.1 ... 
... ~11.1-. t.llt', l"•r.·m •. mul.t tl.\\'t'~.n· .. 1m no 
l{..1lt11. •l, l"'~"'umclo um.1 1-s.1u.ulr.1 ~up·nnr .1 

111 ....... t. cpll' to11"'t.n.1 tlt· p1.""Ctt11:no nunn·ro tk 
~ubm tnno ... . 

.\ .... -.im o ... h'utt-."S .1p:ov ... ·1t.1rJm ""-' nuüta-.. 
\'t'Ll..., d.1 -.1tu.1(':10 opi.:r.an·lo d(!.:;(·inbJrque-- t·m 
chn·r""h portcl8, muito pnnc:ip •. 1lnwntc dt poi-. 
tb '~··•.:guml~' oth."n ... 1\'.t cnntr.1 a Pn1 ...... i.1 oril·nt.al. 
.\ '"ª J\,\\t'J;:l\.:Ío no lblt11 o ..,e ;u·h.1\',\ fOnt
plcta1m:nh h\'fl'; os s..·u-. n.tvlo ... que nn1Mm 
e.la Sut:ci.t, d~-s..·ml>.\rct\ .un c:om t1Ml.\ ~• 'l'gu~ 
rança. 3.., cari;:.h rHr. porto-, a11cm.\\'' 

.\ p.i.rtir cl.1. priman·r,t ele UJIS J~u4~ na 
1\3.\'l'~;t\lo ttn H.tltic:o unl.l J:r.tn<lc tran:;for
tn•u;ãu. Apt•L..lr cfa g1._tmh• c1u.mtid,utc de minas 
que os allem1<-> haviam lançado na> >.1hid.l; 

do; e!>treitos dinamarque1es. O:o> ~ubmarino" 
da 1 nglaterra conseguiram entrar n'aqnellt• 
mar. 

Em 2 de Julho de 1915 o couraçado allem.1o 
Pommtr11 foi. cm frente de Dantzig, torpcdeado 
e posto a pique pelo mesmo submarino H 9 a 
que já n05. temos referido. 

Em 18 de ,\gosto do mesmo anno, por occa· 
... ião da batallla de Riga, o cn11.ador coura('acln 
.lfoltke loi torpt'<leado no BahiCO<' com graml<-. 
._,vanas. conset,'llio arribar á um porto 3lkm~\o. 
Como os submarinos ingle~ con:-,titui-.""'·m 
uma coru.tante amea('a ;t .._~uadra atlrm l 
ella teve de abandonar todas. a~ ~ua~ tt:ntatlva.' 
contra Riga e procurar abrigo nos "'us porto-. 
A~im, 03 submarinO'i i.nglc7: ... ...., prt-:-.taram 
extraordinarios serviços aos nb.."'°"- impt'tlmdo 
d~mb..'lrqucs de tropas no .;,eu fi.1nco din .. ·110 
e tambcm na rectaguarda da~ sua.;; linha-.. 

Desde então a podt:r allernJ.o d-.,1pp.1r'...:"'·u 
do Baltico e ()::) submarinos in~klt~ e ru ... ..,,.h 
tornaram-se ~nhorcs d'aquellas aguJ.!>. Em 
15 de Outubro de 1915 cllcs p111.cram a pique 
dua~ torpedcims allcmães. Em .q do mcsmo 
mt:r. o cruzador couraçado Prin:. .1,fttlbt•rl, de 
9 .000 tonncladas, se bem q111' rodt·adu 11c 
n:wios ligeiros. foi torpt."<ll·ado •·111 pl\·no tl1.\ 
e posto a piqu(• cm fn .. ·nte dl" Uban ; " rw·~ma 
sorte ti\'eram t'lll 23 de XtJ\•t•mhrü 11 i.:n1z.Hlu1 
{:dine. de 2,700 tonnelada~ <' t'lll 1 i d\.• J),.1.,·m· 
hro, o cruzador Rremcn, d1· .J.250 tonnd;Hlas, 
a~im como duas torpedciras. 

Os submarinos inglc1.cs dav:un t;unb1.•m 
ca(a a0:> navios mercant< . .os do inimi~o e att-
31 de Outubro de r 915 mais de 20 \'aporl"" 
allcmJ.cs h~wia.in sido (>O'lº"' o\ piqul' ou 
capturados. .\ maior fMl'"l\' d'dk•s h•\'.l\ .t 

bran<lt"s carrcgarn('nto:. (ft• mi1wrl"o, ele '"' r11 
o (1Ue, naturalm\!nt\', de\'t·rla tl'r can ... <1Jo 
KraÓdes transtorno3 â:; 11H.lu ... tri""' ml't~t( .. 
luri,>ica;; allcmles. 

l)e,·e ser notado que. sempn .. • n·.;,1>t·itJ.nclo o:. 
dtrcito-. do:; povos e os rcgut.1mt·nto:-. c.t., ... 
con,·cn('Õê'::; imcrnacionaes. tanta ... , .... M .... cal
c.;ldos aos pi.'.-::. p('IOS barbarcr. da (~<.·rmaniâ, º"' 
~uhmarin0:> dos alliadth conct><lcram scmph· 
á_.., tripulaç~ dos na,·io ... <tUC torpt..:lcar.rn1 n 
1cmpo lll°("C~'-.1rio para que ""4._' ~th-.1"'"'4.'IU 
da.ndv·lla\....., prc,·io ª'·i~. 

E'ct·rto qm,· na priman:r.t dt• Jqth ít"COll\l ... 

çar:l um no,·o pcriodo dt~ 3CtÍ\'id;tdt· no 
Batuco; os submarino:-.. continuam a ... ul 

obra t~"io bem principiada em 1915, apt·1ar th 
no\·a quantidade de minas c1ue: o-. alkmlr .. 
collocaram nos estreitos da fhna.marct, rom 
o fim de lhes impt.-"dir o caminho. 

.\ França tem nas agua-; <lo Mt."C.htt.·rr.uu.·n 
"'do o\draitico uma pane do:-; seu~ ~ubm~1rint..
~l~ll'S mares. como na )lancha. ~ acontt"\·1 
mcnt~ da guerra lhe-; tl·m dado pouc~t':it 
occas1õe5 para agir, pois. °"' navios au .. triacos 
refui,.;aram·se em Pola e no golfo de Cattaro, 

ahrihando·4\C por dctra.l de di\'1.;t'$.1.S linhas de 
mina~ e de r<:de., mctallicó\:-. 

.\ rntrada da ltalia na guerra em nad.t 
alterou a v~mtaJ°'"' ''tuac;ào jâ t'\i"tcntc . 

.\ ::. ~r::uuk~ paknt<" ... da marinha austriac..'\ 
propal.\\';uu em alta~ \'OZC.. que -.e a ltalia 
cl1..'Cfaroh""-" .l f.:Ut:rra á monarchJJ. dualista, 
\'cntla. '4.'ria l·m z-1 hora ... bomlr..1rdC"ad3 e 
d1· ... tnlicl.t 1)t·Ja 111.1rinh:i .iu ... triara . 

.\ ltalit\ dt":IJrou a ~ucrra <' • • ª a 
m.1rinh3 au .. triac:~\ n.i.o ~ ntO\"\'U ~ .:\ ratio~c1u1: 
.1 ltaha hJ\·13 rom:nurado ~ubm3rino.:; 
n.1... pro,in~itl.ult·.., dt· \·t·n ... ·u. t> a l•4 ran('a 
1.·nvia<lo m.i ... algun .. p;.1r.\ auxilial-0->. .\ ;>re
....._.n\.l d't....,."!t" -.ubnMnnc,., fõr.i 5ufhciêntc para 
l.tlt.·r cl\--...tpp.ar""t 1 tod.1 a h'ntata,·a contra 
~' bdl.• ncl:tdt:. r.1inh.1 do \clriatico. 
(~ ,,,,,/\ dh,,·tuaclc,., por n~wif}'ot li~1..·iro-

,u1 .. tn.H'us ,\ pc,..ü:t'"'-'"' "t"C.:unclarias, t.t.b como 
P.1rto lur.;.mi .\114.'uru. Rarlrtta, Jt..~i. ~ttn 
\'ato, etc .. n.\o t1\Tr;uu ~ nc-m pod1:un itr 
c1u:\lc1m·1 1m1,.1rt.rnda militar; !-c:n·iram unica
nH.·ntc p.u.t on:a ... ion;Jr ptrd.h ;t marinha 
11timif{.t, tou.~. c·nmr1 J. do cru1.;uJor ltclgofand 
,. c1a" turpuh.•11,\s l .ik«, Triglm .. ·, X<'-! <,t.,~rtc . 

Fm t r ele .\ Ht.r-to um submarino italiano 
tuq>e(l1•ou t' pot. a JllC(U<.' o ::;uhmar-ino an ... tri.1co 
l 1 J. ((lMnclo navcf(.l'"' Ít ::.Upl·1·tkit:. 

Em Jl eh• .\f.::''"'lo a c-ont ra-tnrpc:tkira 
fr.rnc,•1..1 11t\Mm hombarch•ou e.• po1. 110 fundo 
o .;,uhmanno l • J ; \'til C) 1h· SN,·mhrn o sul>
m.u ino Íi;HH't.•z JJaf>r'11 punha a pique a tor
pt'<l,·11,1 '\o. ~1. t: h1Ml111cn1<., t.'111 1h c.lc• J;an<'iro 
elo c-01 u·ntt· .rnno um outro ... uhmanno, t::un
h1.·111 í1.111n·1., o Fmtn1uU. c.lc .. l1uiu o cruz.,ulur 
lltl;.:l1fo11d. tlt· .!,~oo tt111111•lada .... 

.\ ... t·-.<1u.ulr.h in~lw.l 4.~ fr.111ct·La dt•-.i ... uram 
c.lt• '"ª"' t•·nt,1tl\ ;.;.... p.1r.L for~-..1r th Uar<lan1.:llo~. 
no 4.'nt.rnto ,,.., '('Us ... ubm.111no~ con~guiram 
J'~·l'"'lr por cll.'IMhc> d:h mina..,, da-:; barragens, 
t.l.i.. r1.""<h.°' nu,•t.ll11r.1 ... t• t.•nt r:lr.uu no mar de 
\ttrm.U.l. 

D1..• aet:orc1o unn .1.; d4.'\.'l:u~t\l-,... .... de Lord 
\""'1~111h 110 P.1rl.un1.·nto m~lc1 1·111.'"' puzeram 

.1 J>Hllh' e>-. e our~t\.tdn ... . \lt<vJ111luh e J\hair 
J l>i11·Ui.11/At1fO'l'· nnco l.mhont"ir..t'~ uma con

tr.t torpt:'llur..t., oito u.m ... pone-. t• lj] navios 
d1'n'°"' c.urcK.tdo:-. com trop•t ... muniç~. 
hUlfl,.._.. matt-ri.u.... de ):Unr.t, mantimentos, 
-.·te 

Pdo <lUl' fica l'\rn-to \'ê-~ que <5 
se; r,·1çu., prt'.tJ.<Jo.., pcleb 'iUhmarino-. <lOi 
alh.1tl<><. pnnc1palmen1c pdo:, d.i lnglall'rra. 
toram c.:cm ... 1dcr.l\TI"" .l.pcz..1r ela \"Cíl:)Onh~ 
tui.:.1 d.i nMnnha imnuKJ.· 

Ptxlt.··"'(' tt·r a ç1.·rtt•1..l qut', confom1t- j:t se 
tt·m duo cliv,•r··""' \'C'll~. ~ t......,tas csqu..tdras 
tl'nt~•r,·m .... ,lur deh seu' abri~o,,, ~submarm<>' 
e.lo.., .tlhJ<lo ... for.lo pagar bem caro a sua tenta-
ti va de ac\lU ,.m ..t.lto mar. 
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SCE N AS DA GUERRA E UROPEA. 

Cavallaria algcriana (<;nuin1cr:-./· numa. revista cm Fumes. acclam.ada 
f>(' o povo. 

Soldado$ indios prc.·p.u~uult, o fumo 

l.ord l\itdw1wr tnitli"itro th"' gul·n~' di.l Gran•brctanha, com·crsando com 
'\.O!dó\clo'i 11\d10'4 forido1. 

<'av:\Jlarn crn aC\àO, na .\frica.. 

Ca\'all;ni;a llldi:rnn de promptidão. Officiaes marroqumos do i º llcg. Spahi& qut· ~ tecm (Ubt•rto 
de gloria e1n lucta contra os allemàes. 

'J n:ip.La 111d1a., na Africa. 

H:Lbttantt'-i da 1lha de F1J1. Qll\;10! M por bater·se pela 1 nglaterra. Bateria do) Askar1s em manobra. »<>b o commando de um offidal italiano. 
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\h S1dnt'y Hick(""i. no -.eu aeroplano illmninado no acrodromo <te ·tondrc ... 

A CR UELDADE DOS ALLEM ÃES 
A MENTALIDA D E 1\LLJ<:MÃ AN1\ LYSA DA PELAS DECLAR ~</)ES D E IJ~I DE SEUS CONSULES 

. ..\ crueldade l· hujt.• a ui.u.., pt·1 fciL1. mo.tmf1.· ... 
1.l\ :\o <1.1 nwnfalid.ult• do po\'o allcrnào. 

futlo o (llll' ..,C lkMIL· inia~in.11 de mai~ ÍCl'O/. 
e Ot"lio...,., lht· ... p1.·1 tt·nc t', :\.to e ·IJ 11()".. c;unpo-. 
de b.lt.llh.l C)\U' "'"'h~ 111un ... tro-.. pz-ahc.un º' 
~u .. crinw:-., 1.'• t~11nbt·111 n.1 .. aldeia-, <lc \'Ída 
... implt·S ~ J.tburio'"'· IM' ndaclc ... ele paiz.t·.., dj..,. 
tank ... t.• .unigo .... c1tw dlt .. n1nn:ht·m act<h d.l 
1na1s h.Ü\,\ crndd.1dt• 

P.trt~c llll'n\ ..J' 1 od.1\'l.t \.-...te~ '(.'lltlmt:nt~ 
i.:""'tcm ncr~ c'-·n:hro ... dO(·Jlllo-:-, n.1 ... ~"ª'alma ... 
corromp1d.1 ... t' a\"1d.h eh· -..anguc. 

\lo h.1 1~tl.1vr.t... ba-.tante lortb para 
-.t\·1:rnau-..1r tod.h a-. ... u;.-. torpl'J..l,!, e inía1rua .... 

·-rra ... tadamo... 1~1ra :.u1ui alb'lln~ period~ 
de um docurn<·nto c1ue o con-.ul da Allt:manha 
na ptqutn.l rqmbhc.1 tlc ~- .. ~ah:ador d•l 
.\nu·ric .. 1 lt·nttal i-..·rt w·u p1.r. fanr a propa
~anda do -.<·U pa11 

E'Jota. kra. digna de ~u ... roiç.1, não tcn.: pejo 
tlt• t.'\.ll·riorisar o °'lio e ran,or para com o:-. 
-...·\h ,adv<-rs..ui~ l' fatd·o nurn J>JÍl l~tranho. 
abu ..... lndo a ...... im d.t h<,..,pH.1fül.uJc c1ut• lhe era 
offercci<l.t. 

.h ~U.l"' J>.ll.1\f,1-,, pott:m, J1lt:m tudo. l' 

'4"1\l·m p.u.t t.:~d.11t·c.t·r u .. t'':)p1rihr. do:>l<llh 
nm ... ideram .t c:1\'1h-.;t\•'° alkm.\ •' naai!; ))l.'í· 

kita r ad1a11tad.t do mundo. 
·· ~;dlt·i.,, 5"'-·rgunta o run ... ul ªº"' -,~u-. 14..·itorc ..... 

d1.:poi ... d1· 1nor111.n t·\phr.lr :l m1mtiru qut 
-.uppunh.1. º' ;1lhaclt1~ IM\·1·n·m pratu.:a<lo 
f"Ontra. o "'t.'U pa11., o t)\lt' l~t11.1 rumo c.:hdc de 
t.::-;.tado um,1 \'t.'t c.11w tJ\"t.·~ .. ..: o po<lc.·1 na n~ão ! 
l'ma c:oi'a mutlu ~1111p l t.·.., t' muito JU::.la. l·ari;:1 
uma fü~ta dtt' J>t'"'"'º'-'' pohtk•h t.' < ujo protl'<li· 
nwnto mt· p.in·u·:o-..,4' ... u,pt·1tu; . tr.tt.ll ·ns·ia 
c.:omo Ít·1;1... hu111;i11;1~ l' t 0111 <l1 ... ,imula<;ào. 
Offon .. 'ti:r lht·,·i;.t tutlo o (llll' dt·..,c.•J.ª~"-·m \.' Hn 
momento oppm luno çon,·id.11a..,1.t par.a. um 
ma~nilico banqtll'h', h n<lo JH cvianu·ntc c.·o1 
locado debaixo du :-.o.1lhu dynamitc p;ua um<t 
,.,pto~:w, aniqml;mdo t,·-.w houqut'I d1· tlorc ... 

humana:, com toda::. as ga1 rafa" de.· rh;-tm 
panlw, cha\'cnas dt! ("afé, i'tL 

Effe.itos da arulhariu. 

Faria a explosão depois de ter abandonado 
·' stla para que todos julga ... scm íôra clc\'id.t 

.1u IAAll·1· dlvmo tt:1 "'ilhido ifü·~o de tão 
it·nivt·l nttcntadu pt.'IJ)(;ll'ado ('Onti-.1 a minh.l 
\'id:l t' po1 infamt·~ tr.udor1·~ " 

,\.., pt.·-.~1a-. pohlic.h 1 dt· proc'l·dimt.'nto 
'u~1>t.·1to <lo .1~ c11w no... M."U.., rc:spc_•(> 
h\·o.., p.lii.c:t ll'\'Jllt.lf.un protc.. ... to:> contra a 
ln\'a-..1o do' ,,llt.·màt·..,, ~in ()'.') habitantes de 
toda~ 01' rt·~1t ..... ·'"'"'°lad.:i-.. 

:\a lk-l~~ra <o nobre .\lbt:rto 1. °" -cusdign0> 
mini,trc.r.. \l \IJ\., bu~omt·-.trc de Hru.xc..·U~. 
bem comu \1 1.unounin qUt' o ~ulhtitue com 
um., .. u.hnir,,H"I .1hncf)ac;.to; na França, ~o 
º' honwth cpu.: pr<' gam a r..; .. a~tcncia até ao 
hm e toc..10) th que Jc,·antar-.un o paiz contra cr.; 
alkm.l.l..,., \'l·rd.1ddro~ inct·nchario::i. e 3--.......a._ ...... 
-.mcl:oo: •• o J.::l·ncral jotírl·. o heroico chefe do 
l'\1..·rcito írann·1 qui: oppõL uma íl-~i~tcntia in~ 
\·cncl\·cl ·' li\\ ª'io allcmà. e o ~1..:ncral Pctain, 
o brarn dckn"•r d.< praça forte de \'erdun, 
contra a qu.:il ncr-.un <1tu:brar~~ a~ aprC'.'>tada~ 
fon;a ... do K.li ..... ·r. 

!>;.lo lk'",.'' poht1c.i.. e.· que não menccm O"' 

''-'º~ louvurc. .... ;h que aqui na ln,;latcrra lucram 
\.'it:or0:-anwntc ))(. IJ. 1ndcpc11dcncia <l•~ pt-qui·· 
nu ... E ... t.ulo:,, p1:l.1 libt.·rd.Ldc e progn-:--"-0. c que 
c.·-.tlu dl,pc,...t.1:-- .l ~u.:rihc: .. tr tudo, tudo par~\ 
CJUt' ,, 1u-.ttç.l e..· 1> dirc.-tlo triumphcm. 

1 tK1u-. o~ humt'lh t:nhm, c1ut~ cau~m ~L 
;tdmir;_u;o.lc> du mundo, o con ... ul allc.'mào pcn:;a 
u•unil-(,.., num ha~ic.:o fo~tim e.• for.d·&., mo1Tcr 
horn\'dnwnk, ~l ma1w1ra .tlkrn;_l, •KobcnandQ-
'"'' ~in,gul.u ... ac.·rilt•gio <·om a proteção do 
Deu-, de ju..;,h\':\ t.' dl! amor. lncrivel 
nwntalidadc 1 

O anim:tl kro1. e.· 'clva~c111 que no seu CO\ il 
podc:-i~ ter idl'i:1-. e m~rniíc:-,lar desejos dillicil
m~ntc conceberia t~o bcllo sonho. 

E ... ta h1och11ra, r.ois, do «onsul allemão, 4! 
m;.d"t ciuc Ullhi nMmk~taçào do~ \CUS :.;cntimen~ 
h~. (- o t -.t \'J,:ma infamante de urna ra("a qnt· 
..,.,. rompr.11, t·111 romm .. :ttcr atrocidade:,. 

l'ma esquac.lra de a croplallOS 10glezes, em Fr:u1ta, proxunu da hnha de toi;o. 

... 
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1 ·m rontingtnte de ÍOT\i:t'\ t.ana<lt"nM· 

O ULTIMO EMPRESTIMO DE GUERRA DA ALLEMANHA 
D I \'ER().\OEIRO FRAC.\SSO Fl:"\A>:CEIRO . 

Qu.m<lo <l .\llemanha lançou o ~n terccaro 
tmprc ... tamo ele guerra o total obtido 
t·lt·vou·~· a dote bilhões cento e "'t~1..·nt.t 
milht)(_·, de m;.trcos. 

St• hcm que o total definitivo do quarto 
t•rnpn· ... timo .1incla não tenha sido officiillmenh' 
1mhlic.1do, sabc·sc ]l(!las noticias optimista, 
''indos de lkrlin, que elle attingiu s6mt•ntc 
1wrto de 10 milhões. 

Ut• acc:orclo com ª"" prop1ias afllrmaçÕ<·" 
110 <11. llt'ifkrich, ministro das finança' 
cb .,\lh:manha. o go,·erno tinha urgente nt>Cc.~ 
.... id.ldt· dt.• lt·\«lntar a quantia de 14.000.000.ono 
dt· 1n.trco ... ahm de poder fazer face a com· 
promiiSO-. de ~rande urgencia e por e-;..;:,co moti\'o 
fazia um appdlo ao povo para que ... nb-. 
,rtYt'S..~ o nMi ... que pude.~~· no ulumo t•m 
prt~umo. 

Or-.i. "pc>t.Jr tlc todo' 0::i- prOCb:!.O~ ~t°" lºlll 
praul·a. .tpc·t.tr de loda a acth~idade d,,, 
rat'.\.as d·· t·mprl~timo. pouco difficd'; t·111 
adi;..rntar •ptantia... "'Obre garantia~ a... m.ü· 
Jl\\'tro .. unc1..,, apci.ar ele ~ripturaç<"io ,, m;ti... 

hahil '' qual "' dedica o dr. Hellferich, " 
govt'rno nllt•m;lo não tem em cai x:i.. nr-m mr-..,rno 
!>ub-.rripta, a <1uantia nf?C<'''"l.da. 

J:...,tc ultimo cmpn. .. ~umo pt'fllllllt·lhc J.pt·n.u 
rt-duztr o ~u ~ deficit a um total de 
J.000.000 . de marcos e por alü hc,\ pro\'adu 
que t•ll<• foi um verdadeiro clt"·•a-.tn .. • linanrt·iro 
par,\ o impcrio allcmão. 

E!)tudando--:_..c dctalha<lauwnH· ª'"' !'tub"' 
cripc;õt•s ' 'ê·sc claramente que a'.'I ~munas cm 
tlisponibilidade, e sobretudo o t·nthu .. ia ... mo, 
diminuiram ... cnsi,·clmcntc nas pra~·~"" alh·m;lt· .. 
<kpois do krceiro cmpre ... timo. 

F.u;amo ... uma comparação cnttt· ª"" qu.tntl~b 
... ulKc'ript.h no t.:rceiro e quartu 1.·mpreshmu 
n;t-. J,::ranclt· ... cidad1.-'-' do imJlt·rio , 

.; cmp~timo -f 
lolumJ. .!ÓO milhões de marco .. 
\lavcnça J' 
lleídelbcll! ,, 
Elbcrfeld 5\ 
Dortnmnrl .p 

çmprc:~tam•, 

zoomilht,....., 
27 .. 
is .. 
15 •• 

.!O •· 

().,. jorn,\t::. odh.•m il"'.', tJ\h J•l :o.t .u.:h.n .. uu tlt• 
.wtc·m.lo (.·on .. dcnU .. "'.' do " ha..co" dl...,lt' 
t•rnprt·,timu. tentam agor.1 attl•nu.tl~o l"l)lll 
rornmcntario .. <"mbaraço"'.; t.' clwio-., ck ;ima1· 
J.:llf.l. 

• \ Gaze/Ja-Pop11lar Je Coloma cita e.pecu· 
bções vergonhosas que 1m·1u<hcaram o resul· 
t.1do. 

.\ Gaulta de Franc/tJfl. ~1c.;u ... 1 º"' HílllldC!'t 
capita.lbtas de não terem concorrido com. a:, 
quantias que moralmente deviam ; entre· 
tanto ella reconhece que n:lo <·ra CSJ>Cl'àdo qur 
'.'-C obtivesse as quantias /abulo~a~ ohticla~ no 
tc1cciro emprcshmo. 

\ uJtirna hora, as ( 'llmtih .\"olicfos de 
\fmucli ha,·ia julgado de n<-ct· .... idadt• dirigir 
t·xhortações vigor~'\, .10!"1 c.· .. pmto .. apa\'o
rado,, e pouco inclinados a .ub-.crcwr .\quelle 
importante orgão <la Ravtt·r., an:rt·-<entav.i 
tnstementc: ·· \"i,to quC' c.·,i ... tt· ,,., ......... ~ qut· 
.linda não comprellC'ndcm o-. no-. ... ,... 'uccc~ 
mahtarc ...... devemo-. .. ~mprc tt·mt·r qut J>05" 
.tcontl'Ccf qualqucr nn .. 01 dt• .morut.11 .10.. tm~ 
prt' ... tim°' allemãl ..... 

\. vi~ta do c>..pu~to lx.•111 "'4..: nunp1 dwnth• a 
d111lculdadc que terá o dr. HclltNi< h ''"' rcs· 
pondrr ás intcrpcllações <1ue lhe "·rolo feita• 
tJUando apresentar J.O Ht:1ch~L.tt; o ~ru pro· 
Jt'C:to 1.;obrt' o:;; ºº"'"' im1>o~t0""., j:'l nnnuntiaclo 

y \dadu:; .Au~tr .. laa.nOi oo C.11ro. 010 parurcm par .. u (...;anal de Suez. 
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o CANHONEIO DO ZEPPELIN " L15 " 
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os ESFORÇOS PARA REBOCAR O ZEPPELIN "L15" 'CANHONEIADO NAS 
:\ gravura acima foi feita de accordo con1 a descripçâo (\e 0111a tcstemunlt.a ocular do canhoneio do Zep1>elin "L.15" nas prime.iras horas da manhã de 
que a p6pa ia submergindo. :\ luz da aurora illu1nina''ª a scena en1 todos ao seus detalhes. 1\ en.orme C..1.rca.ssa do 11av10 aereo contrastava singu1ar· 

os dezesete homens que o tripulavam cstava1n sendo salvos 

20 

NÓ ESTUARIO DO TAMISA 

,>! 

l --r--
l 1 

I \1 l 

l 

D~ Sphttf. 

COSTAS DA INGLATERRA, QUANDO RODEADO PE LOS NAVIOS GUARDA-COSTAS. 
sabbado. tº do corrente. Ao ser observado. o navio aerco al~cmão acl1a~:a·S~ ~m .F:rte. su1:>mergido; a sua. pr6a ;tevay~·se acin1a d~ super~cie, ao pa~~ 
mente co1u 01; r,equenas en\barcações qué começavam approx1mar·s.<:: do Ol1vit1t, o primeiro vapor CUJ3. tnpulaÇ<LO avt$tara o Zeppcl1n. Nessa occasiao 
pelo'' Oliri11e.' como ,_e pcxterá verá. csqllerda da gra\•ura. 

• 
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MO DAS PA RISIE NSES. 

LIVROS 
••O L"'lpt•llm" J.;tU1f.11e1ltlo o pcdado 

dt· mmto" de "l'th .t"'IJ.tn.rntc-. .1hr1u uma 
.. ~çt\n JMl,t tum1u,\.., clt• h\·ro' 

(h J"'-''IHlu-. th'H'IU 'Cr dmg1dos cnn1 
;t'\ unprn um.:1,, ... ~'> " Burc:au de Pubh<"~' 
4,;ÕC..," •lB· Bornk ( h.HnhC"f!C, 11 gh 1 lnlhoru 
1 rnulrc-4. 

" THE RUBBER INDUSTRY 
OF THE AMAZON." 

C1~"° volumr com 48 illustra._,õc~ . 
Prcc_o, 1111:hundo <t corrC'io, 7$oo e-.c. ou 
2j.(100 l'.'<1, 

" TROPICAL LIFE." 
Hc.·\ 1~t.\ men'-11, fundada cm HJ05· 

l>1rector llarold llamel Smith. lnscrc 
e..,p<"C1:.c.; nttiftô"' sobre caff.. bc'rra.cha. 
~lgod.ln. <•Iro dr ('Mlma, tabaco. a.~suca1 
t'lC. L' a UlllCJ\ IC\-i..ta .n~tc scnero. 
A's1i;n;.\lura annual. iu -,h1lhngs. 

" SOME NOTES ON SOIL 
AND PLANT SANITATION." 

E' um huo ele .ll8 par:.ina e .l5 11t11 .. 
tr ac;lJC• contendo mtf'rc"'o;.ant~ capttulo .. 
Mlbre a OOrracha do C~.arâ e outro .. 

::::::dih~in~~:~:eá~~~g~ r~-~~:. '~;~~: 
tordo lntututo lm~1al. e Pr~dcnte da 
A .. soc1:h,.\o lntt-rnac1onal de Agronomia 
fropcal Cu\1.1. lll hil. 

·• THE FERMENTATJON 
OF COCOA." 

\ fcrmcnt u;io do CJQO em com 
paraç4'1o com a ftrmcntaçào do chi do 
c.l\lf., do t:tbacet. etc. ~ uma ~rie dt 
Artl~°' dr4 C'nrt""' rC';a\ p~napa~ 
1u1ctond:u.1e" <' ed1ctados ~lo rcdactor 
rm chtfe da ft~/ncal l.i,'1. Este trabalho 
<\llf' (: O U111C() <1ue ("Xl!'ltC 00 gf"nCrO tem 
111do f,\vor.,,·cl1u('ntc C't>1nmrntii.do pnr 
d1Vtrl.\'i rt\t"'lb muua ... t1:\~ <1uar-- 1IP 

crandf' \'it'C'Ul:\c;.1n. 

Lin~ ... m .Jefo::. de 1.. twpeu'i 

Publicações 

\l,\R I:'\ ,\:>. E\\ LIG!l'I "l'OR .\IUlll 1< 
Tt<EFl.'SIS. 

( > audor •lt~stt• li\To t•xpt~1· t.:l.11.1nwntt~ .1 
doutrina da tran ... migraçào cfa..., ••1mas ~rr;,tl 
m<'ntc 'C't:Uida t•ntn .. as rat:as do 01 Í\'nk. 

O lh rn finaHsa expondo uma grande vt·rdad•· 
moral, e elo seu C'umprim~nto dclwndc cm 
grande parte ô bem estar e harm.on1a n.t. 
sociedade, e que (: .r não íal~r ªº"' outro.;, o 
oue não quer<"ni<>" quC' n~ façam :l. nth 1 " 
cu ... ta hei 

\\·m. l~idl'r ~ Son, Ltd. 

Adalbert H. Alden 
LIMITED. 

PARÁ E MANAOS. 

Casas no estrangeiro:-

Aldens' Successors Ltd. 
LONDRES. 
LIVERPOOL E 
NOVA YORK 

Exportadores de Borracha, Castanha, 

e outros productos do Brazil 

Ao Commercio e 
Agencias. 

, 
as 

" O Jo:.i1)('olho '' tem umt1. circulaçãC\ 
s:111'1\ntida 111 mai" de IX,000 numero~ 

ilo <•odB. odi~;lo, nRA plincipae" <i<lad~ 

fio Ul'l\iil, PnrtugAI, AiJt(lntioA, f"t"ant~A, 

" J ngfn.lOl'l'f\, 

O melhor meio rio de,.,en"roh•er o~ 

riegooi~ é annunciAr nHte jornal. 
A~ firmRM commorciuos que desejarem 

••r •gtnte• do " O Espelho" deverão 
eovi3r ft~ ttua.. u oommendações 
pedidoo •o: 

" O Espelho '' 
443/6, Bank Chambers, 

High Holborn, 
Londres, W.C. 

CASA ARTHUR HAAS 
Bello Horisonte, Minas Geraes 

A m•i• •ntica ~ .... de- IHUo Hori.ont~. 
Fund•da ~m 18 94 

IMPORTAÇÃO COMMISSAO 
EXPORTAÇÃO 

< 1tJ.ndt: "'luck <lt. m.1C'hinas p.n.t rndu:-.· 
tria, 3gricultura. Bombac;. movidas a 
"ª\>Or. dt"ftricidadt• e a mão, de- pro .. 
"c·ncia lnglr1a, l'r;ancc1a <' :\ortt• 

\m('rii:an.l 
Hu.l 1l.i. l\,llHJ Xo. '71_ C. Pu.U..1 No. :.? 
~:nil"h Ço tcfogn1,hic:u: lL\._\S, BHORIZONTE 
l'c .. hi[t• iA U <' ; •• ~ t-~h\.i11 U..-,tw, '• lt.lbeiro 
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.• FUNDING SCHEME'' DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL. 
Messrs. N. M. ROTHSCHILD & 

SONS participam que recebem 
os seguintes coupons a vencerem. 
se em 1 de April de 1916, para 
o fund1ng estabelecido e sobre 
o qual detalhes já foram publi· 
cados: 
tsrazilian 4~ per cent. loan of 1888. 
Brazi1ian 4 per cent. loan of 1889, 
Brazilian 5 per cent. loan of 1913. 
Lloyd Brazileiro 5 per crnt. Sterling 

Bonde. 
Lloyd Brazi '.eiro 4 per cent. Sterling 

Bcnds. 
Formas impressas serão forne
cidas, e os coupons depositados -por alguns dias para verificacao , 
New Court, St. Swithin's Lane, 

Londres, E.e. 

'' The South 
American Journal '' 

FUNDADO EM 1863. 

Diploma de ho1ra na Exno•Íção de Buenos·A yres 
em 1910. 

Este semanario é o principal orgão 
em inglez para as relações commerciaes 
entre a lnglaterra, a Am er;ca do Sul , 
Central, e o Mexico, contenJo o resumo das 
u ltimas noticias, e o rela torio de todas as 
companhi i s resp ei tan tes .iquelles paizes. 

lndica t a mbem a melhor opport11 ni<lade 
para n.egocios, o estado do n1ercado, e , 
o que lhe m erece um cuidado especial, a 
situação fina nceira. 

Tem uma la rga circulação no continente 
europeu, bem como no Brazil , e outros 
paizes da Am erica la tina , sendo assigna<l o 
por muit os ba aq11eiros. p roprietarios, 
ex r ortctdores cngenhc1ros . negociantes, com 
pa nhias de navegaç~o . de caminho de fe rro, 
de tramway . de gaz, escriptorios officíaes, 
e por todas as em presas que tem in te resses 
na Ameri ra do Sul 

Para annunolos ped ir a tabella. 

Redacção e administr•çâo, 3U9·31 2, Dashwood 
H ouse, 9, N ew Broad St., LONDRES, E .C . 

Assignlltura Rnnual . . ... ... 25 Sh ill lngs 
Numero avu lso . . •. •••••• .•.. 6 pennlds 

~fands-se vrs'ls um exemolar oars amostra 

'BLACK & WHITE' 
SOOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 

Drinks 
1 1 BLACK & WHITE.'' 

London and Brazilian 
Bank, Limited. 

Estabelecido em 1'862. 

Capit<1 1 subscripto, 
cada c1na .. 

i 25 , ooo Acções de [20 
J::2 ,5 00 , 000 

Capital reJli1.~t do 

1:u11do de reser va .. 
.. 
. . 

J:: t ,250, 000 
.e 1. 400,000 

Casa M atr iz : 

7, Tokenhouse Yard, Londres, E . C . 

SUCCURSAES :-

l3 RAZIL: Rio ele Ja11ciro, l\ I anáo~, Par.:í, Cear;i , J>e r-
1l zi 1nl1uco . l3aliia , Santo-::. , S .\ o l'aulo, Cu rity ba, 
Rio Grancle do Sul, !Jorto .•\legre. 

RIO 0 .:\ PR.A1'A: l\ lonte\1 id lio, B lH ' llOs-.1\.i re~ . Rosa rio . 
ESl'ADOS UNIDOS DA A~IE!{lCA: !\ovo-York 

(.i.\. geucia ). 
l ~ R .-\:.!ÇA: Paris, 5, rue Scribc. 
l'üRl'UG AL: Li , bàa, Porto . 

. . A. gen tes ou corres!XJ ndcn Lcs <'1n todas as pr inc i pa eg 
c1cl;lc]Ps cio J{r;i zil. Urug-ua y , Arge11ti11a, l~s tado.s Uniclos 
d a A r11c r ica e 1.:: 11r()p3. Cartas de crccllto, e Re 111es~as Saques, 
n11r tf'il 'i.: r.11n111.i. cnutt1cL:lS pelas Su ccursae~ e Agentes. 
Le tras ele l 'a 111bio J l'scu11tada:j ou t11 :~o :::la <l as á cubra nca • e todo o gc11cr0 de tra11sacçóes buu ca ri.ts. 

TOWELL & o., 
LIVERPOOL. 

I 

NO PARA 

EM MANÃOS 

• Stowell Broiher. 

Stowell & Sons 

EM PERNAMBUCO Stowell & Nephe .... 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS, FAZENDAS, 

ESTIVAS, MET AES. 
-ALGODAO, BORRACHA. 

B A 1 S S BROTHERS 
& co. 

Grange Works, 

LONDRES 
(ESTABELECIDOS EM 1833). 

Fabricantes de 
DROGAS 

PRODUCTOS 
CHIMICOS E 

ACCESSORIOS 
PARA 

HOSPITAES, 

o '' ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIMA 
CONHECIDO NO BRAZIL 

, 
E 

HA 
UM SECULO. uma Prova da 
BÔA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA o 
BRAZIL. 

1 Drogas, Productos Chimicos 
Pharmaceuticos. 

Especialidades Inglezas e 
Estrangeiras. 

MARCA REGISTRADA : 

"ESTR.ELLA VER.MELHA," 

e 

CONllF.CIDISSIMA RM TOO<) <J 
UHAZIL llA MAIS DE 50 A NNOS. 

R.M.S.P. 
& 

:P.S.N.C. 
(MALA REAL JNGLEZA). 

O• mais luxuosos v pores com o maximo 
conforto. 

Servi~o continuo de paquetes 
entre os portos do 

IMPERIO BRITANNICO 
e 

HESPANHA, PORTUGAL, 
ilhas das CANARIAS, S. V icen le 1C V .), 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
e outros portos da AMERICA DO SUL, 

ANTILHAS 
e 

' PANAMA. CANAL DO 

Varandas para café. Apartamentos de 
luxo e Camarotes com uma unica cama. 

Criados Portuguezes. 

PARA INFORMACOES DIRIJAM -SE : 
• 

~oyal Mail Stea111 Packet Co., 
Co. , Pacific Stea111 Navigation 

London : 1 8 . Moorga\e Stre et, E.C . 
Liverpool : 31 , James Street. 

RIO DE 'ANEIRO: 
55, Avenida Rio B, anco. 

Linha de Vapores Nelson 
Viagens rapidas todas as semanal. 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precas os • mais 
• • max1mo 

-

modicas, 
conforto . 

com o 

Para informacoes sobre passagens 
• ' ou fretes dirijam-se , 

A agencia-

WILSON SONS & CO., 
Rio de Janeiro. 

H. W. NELSON, LIMITED, 
Buenos Ayres. 

FINANCAS BRAZILEIRAS 
• 

• 
mais 

importante jornal em materia 

de financas e, no genero, o de 
• 
circulacão na Gran-• 

maior • 

Bretanha. Um diario incontes

tavelmente reconhecido como 

o melhor meio pelo qual os 

capitalistas inglezes correcta

m ente se informam dos 

desenvolvimentos financeiros e 

commerciaes do Brazil. 

Todas 
• 

as -commun1cacoes 
• 

devem ser dirigidas ao 

Redactor ou Gerente Commercial 
"The Fin1ncial Times," 

72, Colen1an Streel , Londres, E.C. 

31 

LINHA BOOTH. 
Viagens regufares entre Liverpool, 

Hespanha, Portugal, Madeira, 
Pará e Manáos. 

Os paquetes são confortavelmente 
aquecidos por m eio de irradiadores, 
caprichosan1ente illumin ados a luz 
el ectrica, e tod os os seus compartimentos 
apparelbados com ventiladores. Trans
portarn installaçiio de t elegraphia sem 
fios. n1edicos, enfermeiros, creados 
e orches tra, para o conforto e goso 
de seus passageiros. 

Para informações detalhadas dirigan1 -se 
aos agen tes da Linha Booth, n os 
portos em que tocam, ou á. 

THE BOOTH STEAMSHIP Co. , Ltd .• 
E scri ptorlos 
de Londr~s: 

li, Adelphi Terrace, W.C. 

Administração: 
Tower Buildings, 

Liverpool. 

LAMPORT li HOLT LINE 
Linha de vapores para trans

porte de passageiros e malas 
para a AME .. ICA DO SUL, 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Vapores de carg a , direc1os, tran ~ • 

por" tando passageiro , eo de pr i meira 

classe. 
Partidas quinzenaes de Manchester. 

Glasgow, Liverpool, Miadles brough e 
Londre :. , para a Bahia, Rio d e J aneiro e 
Santos. 

Partid as quinzen a cs d B Glasgow• 
L ;verpoo1, M•ddlesbr ou g h e Londres, 
para Mor.tevideo, Buenos Aires e Rozario, 

De Gl a s g ow, Liverpo o l e H a vre, para 
os portos oc c id e nta e s da Ameri c a 
cl a Sul . 

P a ra i nformacÕes o i ri g ir-se a 
' 

LAMPORT & HOLT, Ltd. 

LIVERPOOL - Royal Liver B ui l clln g. 
LONDRES-36 Lime S t re e t . 
MANCHESTER- 21 York S t r e e t. ' 

/ 

BEBAM SOMENTE 

o melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARMAZENS 
Pede se o oh s ·quÍo. qu ;indo respon dere1n aos a nn-u n rio~ no nos• " iorn a l, <:!e mencionarem "O ESPELHO.'" 

-



O pnnc1pe 

DURANTE 

Alexandre da Servia visita co1n M. Poincaré 
francezas proximas de Verdun. 

as t rincheiras 

-----""-----~~--.... - l j 
í 

O P r incipe Alexandre da Ser via, M. Pashitch,e o almirante Troubriclge, cliriginclo
se para Buckinghan1 P"Jace. 

O general B aumann, commandante das forças francezas no Oriente, voando 
num aeroplano . 

A GUERRA 

Conferencia elos alliad os em Pariz. O general ,'Gelle cumprimenta o general 
em chefe elo exercito italiano. Caclorna, commandante 

O principe Alexandre ela Servia examinando um apparelho contra os gazes 
aspl:i.ixiantes. 

Torpedo tomado ·aos allemães e exposto em Londre11. O seu valor é 
ele 600 libras. 

Printed 11.nd Published by THE BRAZIL PREHS ASSOCIATION, Ltd . 4Zl3/6, Bank Charnbers, High Holborn , W.C.-15 de Abril, 1916 . 

' 

• 
i 

' . ' • 
• 

' ' 1 

• 

• ' . 

, 


